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ficavam. oor isso mesmo. seml·.... . -<rJe r!~ perdoem ec. l!:,,:~:;:;r$.~~
mercado. Para essa eme:;0ência..·· .., .

o goo Que inventaram ta: Y0C;ó'tWn.,
porém, deveríamos estar também rora ·signillcarc.nisa muito rliIer-e%?-
preparados. te. Mm: o caso é que o gOVBn':;{!está
O problema maior deve ser espe- mais interessado em vender dÍ\~'

raôo ée outros pontos de nessa rosa 60 que em comprá-Ias, c que 9u-~
dos ventos política. Do lado do dizer cue está vísceratmeree mie-
Tesouro do Estado, em primeiro ressadc 00 déficit comercial. não ao
lugar, abarbaôo corno o problema do superávit, Que é o primeírc acrioga-
próprio déficit, em moeda nacional, 00 do durnplng de nossa pl"0r'.s
O saldo na balança comercial e, economia.
potencialmente, no balanço de pa-
gazaentos, tem que assumir a Iorma
oe, a certa altura, desembolsos em
moeda nacional, na compr-a de
cambiais de eT...DOi1.aC".20. sem COD-
tranartida na vinda de cambiais de
irnportaçâe. r~ãG seria de espantar
que, por esses arraiais, o clima seja
ce puro pãnico.
Sim, de pànico. Com. Efeito, um

~o;:ffno Que não besitoa em ccm!ê-
lar a uR? par-a lodo o funcionalismo
público, mesmo com G risco de abrir
um ccnüito entre o Poder Executivo
e o Poder Judiciário, não poda ficar
indiferente ante a perspectiva de ter
aUÇ descobrir cruzados para cobrir
âqueJe superávit em moeda forte.
Daí a "tomar medidas" para acabar
com o superávit comercial, o cami-
nho é curto, se é que não foi já
paímííaado.
A lógica das magos das IlOSSS.5

fj,.,,.,,,,;z.s -PCDA-;aL~·eD.·p desses <file
af~Vio-- ~é ~~~nL~';-: pagar ~
dívida .. sim, mas com "dinr..eiro
novo", isto é. com úQVO endivida-
mente. Se possível, esse nGY~ cndi- \
vídamcato de .•-e ser maior do oue o I
ve!h~, para que o saldo possa ser I
vendido contra moeda nacional, s
Ü.rT, de cobrir o déficit de Tesouro.

•

. Que ~-.o passa implicar d:.!rnpmg
do mercado nacienal. deixando nos-
S?.5 indústr-ias sem compradores
pi!ra os 5êU!' produtos, disso 02m se
cogita. O doerna de excesso crônico
de-demanda -não poée ser posto em
duvida. pcroue, arj?urne~t2~ de:

Nem por um momento nos dete-
mos para ~:udar a eDcJ:.gi~ õe
àéficit do Tesou.rQ Pois seas" terrK~ o
dogma cômodo do excesso de de~
manda, pronto a justificar toôos os
arroches salariais, corno parte das
medicas salvaéoraa, posto Que
amargas ... Por qn~ bu..';~:u O'.ltras
expiicações , se esta G'~"C ai está é tão
convincente, tanto p~ua as simples
donas de casa corno p.::;.i"aos proles-
S{)!"CS de economia?
Do estudo da csusação P,(;}t:r::-da

do déficit do Tescurc que acabou por
implantar-se estruturalmente, eu
deduzi urna terapêutica ffi:Jntafu ru;
privatizaçâo ôe uns cr..SGtê~ servicos
de utilidade pública. Afinal, E eoo-
cessão d05 serviços públicas é em-
presas públicas ícrnava imp' atícá-
vel o uso da hip'.JJ~ éos tr.ns
comprcmetidos no serviço, para os
capitais Ievantaoos, dentro e fora de
pais. Em luaar <1::biD'.teca, f;Ccr-l v
E\Pa.! de T-esõ~-o:~uê Ct1mpTam~~
recursos fiscais íuturos to quf!, coe-
sequeniemente, trazia o ~lCi( nc
seu bojo.
.~ idéia da privatízaçêo firmce-s:

num contexto muíto d.iíe:-eni.e. err
bora, mas que, corno tem acontec
00, acabará por corrigir-se.
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